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III ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS II

Apresentação

O estudo do grupo DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS II, foi certamente um dos
mais concorridos neste III Encontro Virtual do CONPEDI, realizado no dia 26 de junho de
2021, num sábado fomos até o final do horário em debates aguçados sobre diversos temas de
grande relevância para o mundo jurídico e acadêmico.

Devemos, primeiramente, ressaltar a importância do CONPEDI, continuar a promover seus
eventos para a discussão de variados temas de qualidade, com pesquisadores que
engrandecem esses encontros que, debatem os posicionamentos, mas mantendo as regras de
seguranças essenciais para os novos dias. 

Os trabalhos apresentados, trouxeram temas instigantes para ser discutidos com provocações
importantes para todos nós do universo jurídico.

Começamos debatendo a Agenda 2030, tratando da violência contra as meninas no Brasil;
para em seguida analisarmos a literatura sobre o Direito à Educação inclusiva e a permanência
da pessoa com deficiência física no ensino superior. Ainda no mesmo bloco falamos sobre As
novas tecnologias da informação e o direito fundamental à intimidade; e também sobre As
políticas de educação profissional da saúde: um direito fundamental. 

Abrindo o segundo bloco debatemos o Direito fundamental à moradia: uma análise das
remoções forçadas em tempos de pandemia; na sequencia o tema foi Direitos humanos como
finalidade do Estado frente aos desafios da (des)globalização; depois o poster seguinte tratou
das Inovações da Lei 13.964/2019 e o recrudescimento punitivo sob o prisma das garantias
fundamentais; e ainda Judicialização x consensualização do direito à saúde em tempos de
pandemia; finalizando com Jusracionalismo: direitos naturais sob a ótica da razão e suas
implicações.



Finalizamos com os debates dos pôsteres que trataram da Necropolítica e Covid-19: reflexões
sobre os direitos fundamentais perante o genocídio da população brasileira; O apagamento
epistêmico da revolução haitiana na construção do discurso dos direitos humanos universais:
uma análise das ementas da disciplina direitos humanos das principais universidades
brasileiras; O aumento massivo dos índices de violência doméstica no isolamento social; O
cenário da indústria da moda no brasil à luz dos direitos humanos: uma análise do trabalho
escravo contemporâneo. 

Paulo Joviniano

Marcelo Negri

Maria Cristina Zainaghi
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Direitos Humanos como finalidade do Estado frente aos desafios da
(des)globalização

Angela Limongi Alvarenga Alves1

Luciana Spina

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO

A finalidade, enquanto elemento do Estado, aqui compreendido como proteção aos direitos
humanos, tem passado por substanciais alterações no limiar do século XXI – muito em razão
do processo de globalização que se intensificou a partir dos anos 1990 (LEWANDOWSKI,
2004). Na atualidade, porém, os direitos humanos e as finalidades do Estado são novamente
postos em xeque, sobretudo em razão do atual processo de desglobalização, que passou a ser
verificado a partir da crise econômico-financeira de 2008 (HELD, 2004).

Ocorre que, ambos os processos, globalização e desglobalização, encontram-se imbricados.
Isso porque a atualidade passa a ser permeada por um contexto de paradoxos da globalização.
Se, por um lado, a globalização favoreceu a internacionalização dos Estados e da
universalização da proteção dos direitos humanos, por outro, favoreceu o enriquecimento cada
vez maior das pessoas que já tinham riqueza e do empobrecimento da classe pouco favorecida
- a “Globalização Perversa” (SANTOS, 2008). Com a quebra econômica em 2008, as
desigualdades disparam e é iniciado um processo de contenção dos fatores de integração
mundial, favorecendo discursos nacionalistas, centralistas, individualistas e,
consequentemente, distantes do ideal cooperativo (HELD, 2003, p. 139), e de proteção dos
direitos humanos. 

Com isso, faz-se necessário entender quais são os desafios da finalidade do Estado frente ao
contexto de (des)globalização, podendo utilizar essas compreensões para auxiliar na
construção de um cenário que garanta a prevalência e respeito dos direitos humanos.

PROBLEMA DE PESQUISA

A principal indagação desenvolvida na pesquisa se debruça sobre a seguinte pergunta: quais
são e como são as transformações enfrentadas pelos direitos humanos enquanto finalidade do
Estado diante da globalização e da desglobalização? 
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OBJETIVO

Objetivo geral: desenvolver uma análise sobre a finalidade, enquanto elemento do Estado,
tanto da perspectiva da globalização como da desglobalização atual, a fim de aferir como e
em que medida esse elemento do Estado é afetado, especificamente a se indagar como os
direitos humanos podem ser impactados por esses processos. 

Objetivos específicos: (i) identificar quais os (des)caminhos e quais são os efeitos para os
direitos humanos enquanto finalidade do Estado em ambos os contextos, de globalização e de
desglobalização; (ii) analisar como e em que medida o movimento de retorno aos Estados, de
recrudescimento e de isolacionismo repercute nos direitos humanos; (iii) analisar como o
crescimento de discursos nacionalistas e antiglobalistas impactam os direitos humanos
enquanto finalidade do Estado; (iv) analisar como os direitos humanos (in)dependem da
globalização, a se saber em qual dos cenários – de globalização e de desglobalização – os
direitos humanos têm condições mais ou menos favoráveis para prosperar e se sedimentar. 

MÉTODO

O principal método utilizado é o dedutivo: com o andamento da pesquisa bibliográfica, são
formados premissas e enunciados e, a partir de um encadeamento lógico do raciocínio, se
chega a uma conclusão. Ou seja, parte-se de premissas e chega-se à conclusão.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Uma vez que a pesquisa ainda se encontra em andamento, se tem como resultado esperado
uma resposta devidamente embasada de: (i) como e em que medida os direitos humanos como
finalidade do Estado foram impactados pela (des)globalização; (ii) em que medida os direitos
humanos (in)dependem da globalização; (iii) o cenário - globalização ou desglobalização - em
que os direitos humanos como finalidade do Estado melhor são considerados, tanto
positivados nas constituições estatais quanto observados na prática.

Palavras-chave: Direitos Humanos, finalidade do Estado, globalização e desglobalização
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